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RESUMO: O presente estudo buscou analisar relações entre os parâmetros sociais e sanitários e 
desenvolver uma ferramenta de consulta para fomentar ações por parte dos poderes públicos no 
desenvolvimento de melhores condições de vida para a população de Aracaju-SE. Foram 
coletados dados de origem secundária por meio da última edição do Censo Demográfico, do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Trata-se de uma pesquisa de cunho quantitativo e 
com procedimentos técnicos por meio de pesquisa bibliográfica. Para a execução do estudo, 
utilizou-se o Índice de Saneamento Básico, indicadores de cor ou raça, financeiros, educativo e 
etário segmentados por cada bairro da cidade de Aracaju-SE. Verificou-se que a cidade de 
Aracaju possui bons resultados relativos ao saneamento básico quando comparados com a 
situação sergipana e brasileira. No entanto, o estudo revelou processos excludentes de acesso 
aos serviços públicos de saneamento básico entre regiões da cidade, constatando a existência de 
relações estatísticas significativas entre as variáveis. Conclui-se que tal segregação tem 
correlação com as condições sociais e localização, com destaque a incidência de população na 
zona da pobreza obtendo a maior correlação nesta pesquisa. Por fim, este trabalho desenvolveu 
um dashboard disponível para consulta pública por meio do endereço bit.ly/isb-aracaju.  
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INTRODUÇÃO 

O acesso ao saneamento básico é um direito fundamental dos cidadãos assegurado pela 
Constituição e definido pela Lei nº 11.445/2007, sendo condição essencial para garantir dignidade 
ao homem. No mundo e no Brasil, entretanto, a universalização desses serviços é restrita a 
parcela da população, além disso, a desigualdade ao saneamento faz com que sua deficiência 
esteja intimamente relacionada a outros fatores que também definem situações de 
vulnerabilidade. (BRASIL, 2007) 

Segundo a publicação State of the world’s sanitation, apesar da evolução do saneamento 
em relação aos últimos anos, estima-se que metade da população do mundo, aproximadamente 
4,2 bilhões de pessoas, não destinam com tratamento adequado os resíduos humanos. Além 
disso, 673 milhões de pessoas não possuem nenhum tipo de banheiro e que quase 698 milhões 
de crianças não possuem saneamento básico em suas unidades de aprendizado. (UNICEF; WHO, 
2020) 

Ainda que a desigualdade e discriminação no acesso aos serviços de saneamento estejam 
presentes em grande parte do mundo, ressalva-se a conjectura de que no Brasil, esta situação é 
agravada considerando a desigualdade no país, e motivadas pelas políticas públicas excludentes, 
sobretudo, no setor do saneamento (BRITTO, 2018). 

Estudos precedentes apresentaram essa dessemelhança ao acesso aos serviços como o 
PLANSAB (2014) revelou a assimetria entre macrorregiões, áreas urbanas e rurais, baseadas na 
escolaridade, rendimentos e cor da pele declarada na Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD). De igual modo, Rezende et al., (2007), mostrou relação direta a probabilidade 
de regiões desfavoráveis e com características socioeconômicas não satisfatórias de possuírem 
ligação à rede de esgotamento é cem vezes inferior a regiões com condições adequadas. 

Contudo, a explicação destes efeitos da segregação do acesso ao saneamento não 
apresenta relação causa-efeito linear, ou de dependência particular de uma única dimensão de 
análise, conforme podemos observar em estudos realizados no campo político (BORJA, 2014; 
BRITTO, 2018; MENICUCCI; D’ALBUQUERQUE, 2018; SOUSA; COSTA, 2016), na organização 
institucional (BRITTO et al., 2012), na lógica econômica (SARTI, 2018), nas relações federativas 
(HELLER, 2007), na transição demográfica (REZENDE, 2005) e na organização social (MORAES 
et al., 2014), entre outras vertentes de análises. 

Em face do cenário escasso ao fácil acesso às ferramentas, e publicação de dados 
disponibilizados de modo dinâmico, tabelados e acessível a sociedade, torna-se viável propor por 
meio desta pesquisa o estudo e apresentação da comparação entre os serviços de saneamento 
básicos e as características socioeconômicas da população dos bairros da capital sergipana. 

Diante deste contexto, parte-se da hipótese de que o acesso aos serviços de saneamento 
básico pode estar segregado espacialmente na cidade, com seu déficit em localidades afastadas 
e de predominância de população com reduzida condição financeira. 

O presente trabalho tem como objetivo analisar parâmetros sociais e sanitários dos bairros 
do município de Aracaju-SE, inferindo correlações sobre a qualidade de vida, para fomentar ações 
por parte dos poderes públicos no desenvolvimento de melhores condições dos serviços de 
saneamento. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Tipo de Pesquisa 

Este presente estudo tem como base dados coletados de origem secundária, ou seja, não 
foram gerados neste estudo. Os dados neste material utilizados foram levantados e catalogados 
por pesquisas realizadas pelo IBGE através das Pesquisas Nacional por Amostra de Domicílio. A 
abordagem do problema se enquadra como de cunho quantitativa, pois pondera a apresentação 
de dados e número.  

"[...] pesquisa quantitativa é útil quando queremos aumentar a confiabilidade e o poder de 
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generalização dos resultados [...]" e Casarin e Casarin (2011, p.60) cita que"[...] uma pesquisa 
quantitativa pressupõe a coleta de dados [...] a cujos resultados possam ser aplicados modelos 
matemáticos ou estatísticos [...]" (MASCARENHAS, 2015). 

Quanto aos procedimentos técnicos desenvolvidos neste estudo, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica, por meio de dados obtidos no Censo Demográfico realizado no ano de 2010 pelo 
IBGE em sua última edição. 

 
Coleta de Dados 

Para o desenvolvimento deste estudo realizou-se uma coleta de dados relacionado às 
condições de saneamento básico, alfabetização e educação, rendimentos, étnico racial, 
demografia e acesso a serviços públicos no Censo Demográfico de 2010 do IBGE, de modo a 
obter tabelas com informações a nível territorial de bairros. O Censo Demográfico, por meio da 
entrevista presencial como método para coleta de informações, tem por objetivo contar os 
habitantes do território nacional, identificando e registrando as suas características, de movo a 
revelar como vivem os brasileiros. Os censos demográficos são pesquisas estatísticas cujo 
levantamento consiste na visita a todos os domicílios de um país e constituem a única fonte de 
referência para o conhecimento das condições de vida da população em todos os municípios e em 
seus recortes territoriais internos - distritos, bairros e localidades, rurais ou urbanos. (IBGE, 2010) 

Os dados foram obtidos pelo site sidra.ibge.gov.br/acervo, que consiste no Acervo do 
Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA) e possibilita a consulta de informações e 
suas séries históricas, além de pesquisas estruturais do IBGE. Foram aplicados os filtros de “Nível 
Territorial” e “Período de disponibilidade” adotando o critério “Bairro” e “2010” respectivamente. 
Em seguida, com utilização da opção “Variável agregada” foram selecionadas as tabelas de 
interesse. 

 
Análise de Dados 

Após a obtenção dos dados, foi feita a análise, a qual se deu pela tabulação de dados e 
informações coletadas e, em seguida, foram elaborados gráficos e tabelas utilizando como auxílio 
ferramentas do pacote de programas Microsoft Excel, para interpretação dos resultados. 

Os dados e informações obtidas foram confrontados entre si, verificando os aspectos 
relativos à rentabilidade, educação, etnia racial, demográfica etária, e o acesso aos serviços 
públicos de disponibilidade de rede geral de água, coleta de esgoto e coleta de resíduos sólidos 
com avaliação em recorte por bairros do município de Aracaju/SE. 

De posse dos dados tabulados relativos a cada uma das variáveis selecionadas, foi possível 
calcular o Índice de Saneamento Básico (ISB) para cada um dos bairros. A metodologia adotada 
pra este estudo, foi utilizada por Borja et al., (2015), por meio da aplicação da média ponderada 
da porcentagem de atendimento de cada componente, originando assim o ISB. Ainda segundo 
Borja, os pesos dos componentes de abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de 
lixo é igual a 0,3 para os dois primeiro e 0,25 para o último. Para este estudo não foi contabilizado 
a influência da drenagem de águas pluviais, haja vista que o mesmo não está presente no censo 
de 2010 realizado pelo IBGE. 

 
ISB = (0,3*Indice_Agua + 0,3*Indice_Esgotamento + 0,25 Indice_Coleta_Lixo)/(0,3+0,3+0,25) 

 
Em seguida, após obtenção do ISB para cada bairro do município, é realizado o estudo das 

variáveis socioeconômicas, sendo elas: rendimentos, escolaridade, demografia e cor ou raça, com 
o auxílio do teste de correlação linear de Pearson, com o intuito de apresentar associação e 
influência entre as variáveis quantitativas em questão. Para a classificação do coeficiente de 
correlação de Person, será utilizada a proposta adotada por Santos (2007), com os valores em 
variância de -1 a 1, podendo obter correlação positiva ou negativa. 

Por fim, associou-se à malha de bairros de Aracaju com o banco gerado neste estudo, que 
contém os Índices de Saneamento Básico (ISB) e os valores socioeconômicos com o mesmo 
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recorte locacional. Com esta associação, para a representação geográfica espacial dos resultados 
de acesso ao saneamento básico foi utilizado o software Microsoft Power BI para desenvolvimento 
de um mapa de cores graduais, em que cada bairro ganhou uma tonalidade entre o azul e o 
marrom, dependendo do ISB relacionado a ele, e de igual modo, gerou-se gráficos de rosca, 
velocímetros e barra para correlação dos indicativos socioeconômicos 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliando os dados do IBGE quanto à população aracajuana em relação ao atendimento de 

abastecimento de água, observou-se uma cobertura dos domicílios atendidos por rede geral de 

água de 98,9%, ao mesmo tempo em que 99,4% dos domicílios possuíam abastecimento de água 

adequado, ou seja, fornecido por meio de rede geral de água, poço ou nascente na propriedade.  

Analisando a distribuição espacial segundo os bairros do município, quatro unidades 
territoriais possuem cobertura inferior a 98%, meta da região Nordeste de 2018 do PLANSAB para 
abastecimento de água em território urbano. Ao mesmo tempo em que em relação à meta 
nacional de abastecimento de água de 99% para o ano de 2018, 14 unidades territoriais ainda não 
haviam atendido a cobertura. Ao analisar domicílios que possuíam abastecimento de água 
adequado, a quantidade de bairros que não atenderam as metas, anteriormente citadas, reduz 
para 3 e 5 bairros respectivamente. 

Da mesma forma, em relação ao esgotamento sanitário, observou-se na capital sergipana 

uma a cobertura dos domicílios atendidos por rede geral de esgoto ou pluvial de 75,1%, ao 

mesmo tempo em que 89,0% dos domicílios possuíam esgotamento sanitário adequado, ou seja, 

era atendido por rede geral de esgoto ou pluvial ou possuíam sistemas de fossa séptica. 

Ao avaliar a distribuição espacial dos bairros aracajuanos, seis unidades territoriais possuem 
cobertura inferior a 66%, meta nordestina de 2018 do PLANSAB para esgotamento sanitário em 
território urbano. Ao mesmo tempo em que em relação à meta nacional de 82% para o ano de 
2018, 16 unidades territoriais ainda não haviam atendido. Ao analisar quais domicílios possuíam 
esgotamento sanitário adequado, a quantidade de unidades que não atenderam a meta reduz 
para 2 e 6 bairros respectivamente. 

No que se refere ao Serviço de Coleta de Resíduos Sólidos, observou-se na capital 
sergipana uma a cobertura dos domicílios com coleta de 99,3%. Ao avaliar a distribuição espacial 
dos bairros aracajuanos, nenhuma unidade territorial possuía cobertura inferior a 88%, meta 
sergipana de 2018 do PLANSAB para a coleta de resíduos em território urbano, assim como, 
todas as unidades estão em conformidade com a meta de 93% correspondente ao ano de 2023. 
Ao mesmo tempo em que em relação a meta nacional de 94% para o ano de 2018, apenas 1 
unidade territorial ainda não havia atendido, enquanto 2 bairros não haviam atendido a meta 
nacional do ano de 2023 que corresponde a 97%. 

Para análise da efetividade do Índice de Saneamento Básico, utilizando como referência os 
índices do ano de amostra (0,758) e as metas para a região nordeste (0,838, 0,884 e 0,951) 
estipulado pelo PLANSAB, foram definidas classes de qualidade do serviço de acordo com os 
valores dos índices: Valor do Índice de Saneamento Básico entre 0,000 e 0,758 = Classe de 
Qualidade Muito Insatisfatória; Valor do Índice de Saneamento Básico entre 0,758 e 0,838 = 
Classe de Qualidade Insatisfatória; Valor do Índice de Saneamento Básico entre 0,838 e 0,884 = 
Classe de Qualidade Regular; Valor do Índice de Saneamento Básico entre 0,884 e 0,951 = 
Classe de Qualidade Satisfatória; Valor do Índice de Saneamento Básico entre 0,951 e 1,000 = 
Classe de Qualidade Muito Satisfatória; 

O Índice de Saneamento Básico da cidade de Aracaju calculado, atingiu o valor de 0,96 em 

2010, estando muito satisfatoriamente próximo do padrão desejado que seria 1, que consiste na 

universalização do saneamento.  

Verificando-se a espacialização deste índice no território da cidade, pode-se identificar que, 
em 2010, os bairros centrais possuíam índices situados na classe de muito satisfatório, enquanto 
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que os extremos, em especial zona norte, índices situavam-se na classe de qualidade inferiores. 
Destacam-se negativamente o desempenho dos bairros Porto Dantas, Santa Maria e Soledade, 
com índices inferiores a 88% e fora das zonas de satisfatoriedade. A Tabela 1 apresenta os dados 
obtidos para os bairros de Aracaju no quesito do ISB. 

 
Tabela1: Índices de Saneamento Básico (ISB) dos Bairros de Aracaju-SE 

Bairro ISB  Bairro ISB 

Porto Dantas 0,822  Ponto Novo 0,98 

Santa Maria 0,834  Atalaia 0,981 

Soledade 0,880  Industrial 0,981 

Santos Dumont 0,915  América 0,983 

Bugio 0,916  Novo Paraíso 0,985 

Aeroporto 0,919  Coroa do Meio 0,986 

Lamarão 0,927  Palestina 0,987 

Japãozinho 0,935  Luzia 0,988 

Jardim Centenário 0,951  Pereira Lobo 0,988 

Inácio Barbosa 0,952  Grageru 0,991 

Farolândia 0,954  Cirurgia 0,992 

Cidade Nova 0,959  Jardins 0,993 

Dezoito do Forte 0,967  Siqueira Campos 0,993 

José Conrado de Araújo 0,972  Suíça 0,993 

Santo Antônio 0,974  Getúlio Vargas 0,997 

São Conrado 0,974  Treze de Julho 0,997 

Olaria 0,975  Salgado Filho 0,998 

Jabotiana 0,976  Centro 0,999 

Capucho 0,978  São José 0,999 

Fonte: Autor (2021) 
 

No que se refere à desigualdade, analisando os resultados do presente estudo com os 

indicadores socioeconômicos, constatou-se que, embora os índices apresentam valores acima da 

média nordestina, o padrão de desigualdade de acesso se mantém, especialmente para os 

serviços públicos de esgotamento sanitário com aproximadamente o dobro de disparidade de 

cobertura os bairros Porto Dantas (52,5%) e o bairro Centro (100%). 

Analisando a correlação entre a cor branca de moradores residentes nos bairros e o ISB, 
por meio do teste de correlação de Pearson, observe-se um p<0,05, indicando estaticamente que 
existe uma relação significativa moderada positiva, relacionando a quantidade de moradores 
brancos com maiores índices de saneamento básico local. 

De igual modo, foi verificada a correlação para a presença da população parda e preta. O 
teste de correlação de Pearson (p < 0,05) apresentou relação significativa com correlação fraca 
negativa, ou seja, quanto maior a proporção parda ou preta em um bairro, piores são as condições 
dos serviços sanitários. As correlações para população preta e parda apresentaram elevada 
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semelhança de coeficientes. 
Analisando por meio do teste de correlação de Pearson (P<0,05) a relação entre a renda per 

capta e o ISB, obteve-se relação significativa com correlação fraca positiva, deste modo, conforme 
maior o rendimento per capta dos residentes do bairro, melhor a condição de saneamento básico. 
Ao mesmo tempo, o mesmo teste apontou, com relação significativa, uma correlação forte 
negativa entre a porcentagem de população na zona da pobreza (<1/4 do S.M.) e o aceso aos 
serviços de saneamento básico. 

O teste de correlação de Pearson foi aplicado para análise do ISB e a taxa de alfabetização 
da população, que apresentou relação significativa com correlação moderadamente positiva, ou 
seja, quanto maior a taxa de pessoas que sabem ler e escrever em um bairro, melhores são as 
condições dos serviços sanitários. 

Por último, foi realizado o mesmo teste para a porcentagem de população com menos de 14 
anos, e em seguido para população idosa (superior a 60 anos). Foi observado que com relação 
significativa bairros com maiores incidências de crianças possuem correlação moderada negativa, 
ao mesmo tempo em que setores com predominância de população idosa apresentaram 
correlação moderada positiva. Ou seja, nos bairros que apresentam melhores índices de 
saneamento, encontra-se uma menor proporção de população infantil e elevação da porcentagem 
de idosos. 

Por fim, como proposto pelo presente trabalho, foi desenvolvido um painel interativo por 
meio do Microsoft PowerBi (Figura 1) apresentando os indicadores analisados e discutidos. Seu 
acesso é público e gratuito por meio do endereço bit.ly/isb-aracaju 

 
Figura 1: Painel Interativo desenvolvido para consulta pública 

 

Fonte: bit.ly/isb-aracaju acesso em 21/07/2021 

 
CONCLUSÕES 

O presente estudo apresentou a situação do Saneamento Básico através do indicador Índice 
de Saneamento Básico (ISB), bem como, o correlacionou com diversos índices de 
socioeconômicos, de modo a aferir e avaliar a disparidade da situação pelos bairros da cidade de 
Aracaju. 
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Os dados obtidos apresentam ainda, que apesar da cidade possuir índices acima da média 
estadual e regional, o acesso e utilização de redes gerais de água e esgoto em alguns bairros da 
cidade possuem baixa cobertura, com o atendimento do abastecimento ou coleta realizados por 
modalidades isoladas, seja por meio de poço ou nascente na propriedade para a alimentação da 
água, ou sistema de fossa séptica para destinação do esgotamento, situação esta encontrada em 
bairros de altos padrões. 

Os resultados obtidos neste trabalho expõem a segregação espacial da cidade, pela 
observação da delimitação bem definida de regiões privilegiadas pelos serviços de saneamento, 
bem como a segregação de regiões afastadas do eixo central da cidade que apresentam 
reduzidos índices de atendimento. 

Os resultados apresentados corroboram a tese de ainda existir a segregação do acesso 
universal aos serviços fundamentais, básicos e essenciais para condição mínima de 
reconhecimento da dignidade da pessoa humana. Os resultados mostram ainda que é preciso a 
adoção de políticas públicas mais eficientes e igualitárias de modo a integralizar a saúde, 
educação e saneamento, devendo a sociedade cobrar e exigir o direito legal. 

Deste modo, confirmada a hipótese de não homogeneização de cobertura dos serviços nos 
bairros de Aracaju, espera-se que as informações fornecidas neste estudo sejam utilizadas e 
práticas sejam adotadas pelo poder público, de modo a universalizar a toda a população serviços 
de saneamento básico, garantindo assim, a qualidade de vida para a população, bem como, 
melhorando ok indicadores sociais, humanos e econômicos. 
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